
Enquanto onúmerode casos aumenta, a Secretaria deSaúde continuaa imunizaçãode idosos de64 e65anos. Ontem, no segundodia
de campanha, houve registro de longas filas. Ao todo, 357.299pessoas receberamaprimeira dose das vacinas e 140.229, a segunda
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O segundo dia de imuni-
zação dos idosos de 64 e
65 anos foi marcado por
longas filas. O público

que foi até o Estacionamento 13
do Parque da Cidade— unidade
drive-thru de vacinação —, du-
rante a manhã de ontem, preci-
sou esperar cerca de duas horas
para receberam atendimento.
Na Unidade Básica de Saúde
(UBS) 3 de Ceilândia, mesmo
com fila, quem aguardava pela
primeiradoseconsiderouoaten-
dimento rápido.
O atendimento para esse gru-

po prioritário começou após a
chegada de 80mil novas doses de
imunizantesnoDistritoFederal. A
aplicação continuahoje, das 9hàs
17h, emoito postos, que incluem
pontosdrive-thrus eunidadesbá-
sicas de saúde (UBSs). Do total de
doses, 43.140 foramdirecionadas
aos idosos com64 e 65 anos (com
uma reserva técnica de 10% de-
las). O restante foi distribuído en-
tre agentes de segurança, profis-
sionaisdesaúdeesegundadose, a
chamadaD2.
A aposentadaMaria Marlene

Araújo Veloso, 64 anos, saiu,
ontem, de casa para garantir a

primeira dose
do imunizante.
Acompanhada
do filho e da
nora, esperou
na fila de car-
ros no Parque
da Cidade.
“Mesmo com a
demora, a gen-

te fica feliz, né? Eu esperei duas
horas, mas não tem problema
não, estava muito ansiosa pra
chegar aminha vez”, celebra.
MariaMarlene conta que, na

sexta-feira, a irmã de sua nora foi
internada com covid-19 emuma
unidade de terapia intensiva
(UTI), após o quadro de saúde
piorar. A aposentada lembra que
pessoas próximas à família testa-
rampositivo, por isso, procura se
cuidar. “Eu não tenho ido em fes-
tas e reuniões de família. Só vou
para o trabalho, do trabalho para
casa, sempre comoálcool na bol-
sa e lavando as mãos”, reforça.
Mesmo após receber a segunda
dose, a aposentada garante que
vai manter as medidas. “Temos
que continuar usandomáscara e
tomando as precauções necessá-
rias. Eu acho que tranquilidade
mesmo, sónodiaqueessapande-
miaacabar”, acrescenta.
Acampanhadevacinaçãocon-

tra a covid-19 é uma das princi-
pais medidas adotadas pela Se-
cretaria de Saúde para evitar a
proliferação do vírus. Segundo
boletimdivulgado pela pasta on-
tem, 357.299 pessoas receberama
primeira dose das vacinas e
140.229a segundaaplicação.

7.172mortos
Nasúltimas24horas,oDFcon-

firmou 1.194 novos casos da co-
vid-19 e 47 vítimas da doença.
Com a atualização, o total de in-
fectados subiu para 365.646, e o
demortos, para 7.172. Recupera-
dos são347.014pessoas.
Ontem, a taxa de ocupação de

leitos das UTIs da rede pública
destinadasao tratamentocontraa
covid-19 chegou a 95,38%.No ca-
so leitos adultos, o índice é de
97,94%, comsetevagas.Naalape-
diátrica e neonatal, há 12 disponí-
veis. Nos hospitais particulares,
não há vagas para crianças, e a ta-
xadeocupaçãodeUTIadultoestá
em99%, comquatrovagas.
O estado de calamidade na

saúde tem preocupado o DF. É o
caso do aposentado Antônio Car-
los de Oliveira, 65, que recebeu a
primeira dose do imunizante on-
tem. Morador do Jardins Man-
gueiral, Antônio conta que foi até

o ponto de vacinação próximo de
sua casa na sexta para receber a
primeira dose, porém, foi sur-
preendido com uma fila grande.
“Como vim ao Plano Piloto para
ficar comminhamãe, quemora
aqui, aproveitei a fila”, diz. A espe-
ra do aposentado foi de uma ho-
ra. “Demorou um pouquinho,
mas jáme preveni e trouxe um li-
vropra ficar lendoepassar o tem-
po”, brinca.

Lockdown
Emmeio à indecisão entre os

Poderes Executivo e Judiciário so-
bre o fechamento das atividades
não essenciais noDistrito Federal,
um levantamento, feito por Breno
Adaid,pesquisadordoCentroUni-
versitário Iesb e doutor emadmi-
nistraçãoepós-doutorpelaUniver-
sidadedeBrasília (UnB)emciência
do comportamento,mostra que,

duas semanas após as medidas
restritivas entrarem em vigor, a
médiamóvel de casos noDF teve
umaquedade 35% (veja Curva de
infecção). Durante operíodo, a ta-
xa de transmissão—R(t)—do ví-
rus tambémregistroubaixas.
Segundo o levantamento de

Breno,mesmodurante a pior fase

da pandemia, em março deste
ano, com a redução das ativida-
des do comércio, a média móvel
de infecções passou de 1.651 pa-
ra 1.070, em 14 dias. “Neste caso,
o comum é a gente ver o impac-
to das restrições nos números
cerca de duas semanas depois.
Para este cálculo, utilizei osdados

disponibilizados pelo GDF (Go-
vernodoDistritoFederal)deacor-
do com o primeiro dia de sinto-
mas dos pacientes”, explica, sobre
aquedade35%do índice.
Quanto à taxa de transmissão

da covid-19, houve redução du-
rante o período emque asmedi-
das restritivasmais rigorosas esta-
vamemvigor. Quando as ativida-
des não essenciais foram proibi-
das, em 28 de fevereiro, o índice
estava em 1,44. Uma semana de-
pois, diminuiu 0,24 pontos e, ao
passar de14dias, chegoua0,99—
abaixo de 1, como idealizado por
especialistas e pelo governo local.
Nodiada reaberturadocomércio,
de formagradual, em1ºdeabril, o
R(t) estava em 0,9. Uma semana
depois, chegouem0,95.
“Emretrospectiva, logodepois

que fechamos, em dois ou três
dias, se observa uma quedamui-
to clara do índice”, ressalta Breno.
“As projeçõesmostram que, com
a abertura do comércio, o R(t) vai
voltar a subir, e só vamos sentir
esse impacto na taxa, em termos
denúmeros, quatro ou cincodias
depois”, alerta.
Breno comenta que as previ-

sões indicam que o índice pode
atingir o mesmo nível demarço
ao finaldestemêsequeumfecha-
mento mais longo seria o ideal.
Porém, hámais fatores que preci-
samser considerados.“Seanalisar
o número, quantomais tempo fe-
chado,menoscasosemenosmor-
tes.Mas, temos variáveis de con-
texto que são os outros efeitos do
fechamento, como o econômico,
por exemplo”, argumenta.

Economia
Para o economista epresidente

do Conselho Regional de Econo-
mia doDF,César Bergo, é inegável
que as restrições trazemprejuízo
aos empresários locais,mas, para
ele, há uma forma de sobreviver.
“Auxílios, comoprogramasde cré-
dito, prorrogação do pagamento
de impostos e medidas como a

que o governo federal adotou, de
assumir parte da folha de paga-
mento das empresas, podemaju-
dar”, analisa.Mas reforçaquea so-
brevivênciadosnegóciosdepende
muito do perfil de cada empresá-
rio.“Asmedidas sãopoucaspara o
tamanhodoproblema.Naprática,
estamos só ganhando tempoaté a
crisepassar”, completa.
PresidentedaFederaçãodoCo-

mérciodeBens,ServiçoseTurismo
doDistrito Federal (Fecomércio-
DF), JoséAparecido faz sua avalia-
ção sobre um possível novo lo-
ckdown.“Por interferênciadoExe-
cutivo, euacreditoquenãohaverá.
Otoquederecolherdeveseresten-
dido, umavez que éoque temge-
rado resultado para a queda nos
casosdecontaminação”,afirma.
Segundo José Aparecido, a

abertura dos estabelecimentos
comerciais não temparticipação
no aumento de casos de covid-19.
“Todos os setores do comércio e
serviços estãomantendo os pro-
tocolos exigidos, comodistancia-
mento social, uso demáscaras e
álcool, limitação de público nas
lojas, entre outros. Então, o co-
mércio, de ummodo geral, não
tem influência nessa taxa de con-
taminação”, defende.
Para o vice-presidente do Sin-

dicato do ComércioVarejista do
DF (Sindivarejista), Sebastião
Abritta, o varejo não é umponto
quegeraaglomeraçõesdepessoas
e, por isso, não seria o responsável
pelo aumento de contaminações.
“Não há nemmovimento direito.
Sem contar que são lugares que
atendemàs regras sanitárias”, diz.
Procurado pela reportagem, o

GDF informou que a situação da
pandemia émonitorada todos os
dias, em tempo real, e “todas as
medidas tomadas para combate
ao coronavírus são baseadas em
avaliações de especialistas, crité-
rios científicos e dados técnicos.”
Segundo o Executivo local, quais-
quer alterações nos protocolos vi-
gentes atualmente serão ampla-
mentedivulgadas

Planaltina (Arapoanga) UBS 5 (presencial e drive-thru)
Shopping Iguatemi (drive-thru)
Jardim Botânico CPS (drive-thru)
Ceilândia UBS 5 (drive-thru)
Parque da Cidade (drive-thru)
Mané Garrincha (drive-thru)
Águas Claras Uniplan (drive-thru)
Taguaparque (drive-thru)

PPúúbblliiccoo--aallvvoo:: segunda dose e idosos de 64 e 65 anos
HHoorráárriioo:: das 9h às 17h

Pontos de vacinação da covid-19 hoje

Idosos relataram filas de até 2 horas para a aplicação das vacinas, ontem. Estacionamento 13 doParque daCidade foi umdos locais com longa espera

MariaMarlene, 64 anos, estava ansiosa para receber a primeira dose da vacina Antônio Carlos, 65 anos, foi se vacinar noParque daCidade e levouum livro para aguardar
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